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      _Resumo

Os profissionais de saúde (PS) desempenham um papel crucial no sucesso 

das campanhas de vacinação, tanto por meio da sua própria vacinação quan-

to pela promoção da imunização dos seus pacientes. Uma baixa confiança 

nas vacinas entre PS pode comprometer o sucesso das campanhas de vaci-

nação, influenciando negativamente as recomendações para a vacinação e 

reduzindo a cobertura vacinal. Este estudo teve como objetivo descrever os 

determinantes psicossociais que influenciam a confiança nas vacinas entre 

PS em Portugal.

Realizou-se um estudo transversal entre outubro e novembro de 2024, envol-

vendo médicos e enfermeiros de uma Unidade de Saúde Local da região Cen-

tro de Portugal. Para a recolha de dados utilizou-se um questionário online 

que integrou uma versão curta da escala Professionals Vaccine Confidence 

and Behaviors (Pro-VC-Be) adaptada para Portugal. A unidimensionalidade da 

escala foi avaliada por meio de uma análise fatorial exploratória (AFE). Adicio-

nalmente, procedeu-se a análises descritivas e bivariadas (vacinados versus 

não vacinados), recorrendo aos testes exato de Fisher e qui-quadrado de Pe-

arson, com o objetivo de identificar os principais determinantes psicossociais 

associados à confiança nas vacinas.

Entre os 112 profissionais de saúde participantes (82% mulheres; 71% enfermei-

ros), 67% estavam vacinados contra a COVID-19 na época 2024/2025. A AFE 

sugeriu uma estrutura unidimensional, com um fator dominante (valor próprio = 

1,90) que explicou 56% da variância. Os profissionais vacinados apresentaram 

níveis significativamente mais elevados de confiança nas vacinas (valor médio do 

score obtido através da escala de 10 itens = 42,9 versus 40,8; p=0,003). A con-

fiança na segurança das vacinas (p=0,027), a crença nos benefícios da vacina-

ção (p=0,011) e a menor complacência (p=0,048) mostraram-se positivamente 

associadas à vacinação contra a COVID-19.

Este estudo exploratório destacou a perceção de segurança, da eficácia e da 

utilidade das vacinas na prevenção da doença como determinantes da confiança 

nas vacinas entre profissionais de saúde portugueses. Dado o reduzido tamanho 

da amostra, os resultados devem ser interpretados com cautela. A aplicação da 

escala a uma população maior e mais diversificada de profissionais de saúde 

é essencial para validar estes resultados e apoiar o desenvolvimento de estraté-

gias direcionadas para reforçar a confiança nas vacinas, de modo a aumentar a 

adesão à vacinação.

      _Abstract

Healthcare workers (HCW) play a crucial role in the success of vaccination 

campaigns, both through their own vaccination and by promoting immunization 

among their patients. Low vaccine confidence among HCW can compromise 

the success of vaccination campaigns, negatively influencing vaccination 

recommendations and reducing vaccine coverage. This study aimed to describe 

the psychosocial determinants influencing vaccine confidence among HCW in 

Portugal.

A cross-sectional study was conducted between October and November 2024, 

involving physicians and nurses from a Local Health Unit in the central region 

of Portugal. Data were collected using an online questionnaire that included a 

short version of the Professionals Vaccine Confidence and Behaviors (Pro-VC-Be) 

scale adapted for Portugal. The unidimensionality of the scale was assessed using 

exploratory factor analysis (EFA). Additionally, descriptive and bivariate analyses 

(vaccinated versus non-vaccinated) were performed using Fisher�s exact test and 

Pearson�s chi-square test, in order to identify the main psychosocial determinants 

associated with vaccine confidence.

Among the 112 participating HCW (82% women; 71% nurses), 67% were vaccinated 

against COVID-19 in the 2024/25 season. The EFA suggested a unidimensional 

structure, with a dominant factor (eigenvalue=1.90) explaining 56% of the 

variance. Vaccinated HCW showed significantly higher levels of vaccine confidence 

(mean score obtained from the 10-item scale=42.9 vs. 40.8; p=0.003). Confidence in 

vaccine safety (p=0.027), belief in the benefits of vaccination (p=0.011), and lower 

complacency (p=0.048) were positively associated with COVID-19 vaccination.

This exploratory study highlighted perceptions of vaccine safety, efficacy, and 

utility in disease prevention as determinants of vaccine confidence among 

Portuguese HCW. Given the small sample size, the results should be interpreted 

with caution. The application of the scale to a larger and more diverse population 

of HCW is essential to validate these findings and to support the development 

of targeted strategies to strengthen confidence, thereby increasing vaccination 

uptake.
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_Introdução

Os prof issionais de saúde (PS) desempenham um papel cru-

cial na promoção e adesão à vacinação, não apenas por 

meio de sua própria vacinação, mas também pela inf luência 

que exercem nas decisões dos seus pacientes. As recomen-

dações feitas por prof issionais de saúde são um dos fato-

res mais determinantes para a aceitação das vacinas pelos 

doentes, contribuindo para aumentar a cobertura vacinal e 

a conf iança nos programas de imunização (1,2). Neste senti-

do, os PS são frequentemente considerados agentes-chave 

na promoção da confiança nas vacinas e na implementação 

ef icaz das políticas de saúde pública (1,2).

Níveis reduzidos de confiança nas vacinas entre PS podem 

comprometer estes esforços. A hesitação vacinal entre PS 

pode traduzir-se não apenas em menores taxas de vacinação 

entre os profissionais de saúde, mas também em recomenda-

ções menos consistentes ou menos empenhadas aos doen-

tes, afetando negativamente a adesão à vacinação (3,4). 

A conf iança nas vacinas é reconhecida como um fenóme-

no multidimensional, inf luenciado por fatores psicossociais 

como a perceção de segurança e ef icácia das vacinas, a 

conf iança nas autor idades de saúde, as crenças indiv iduais 

sobre r iscos e benef ícios e o nível de complacência face às 

doenças preveníveis por vacinação (5,6). 

Neste contexto, compreender os determinantes psicossociais 

da confiança nas vacinas entre PS é fundamental para desen-

volver estratégias eficazes que promovam a vacinação e refor-

cem a confiança nos programas de imunização. Apesar da 

relevância deste tema, ainda existem poucos estudos em Por-

tugal, principalmente num contexto pós-pandemia COVID-19, 

que explorem sistematicamente estes fatores entre profissio-

nais de saúde. 

_Objetivo

Este estudo teve como objetivo descrever os determinantes 

psicossociais que inf luenciam a confiança nas vacinas entre 

os profissionais de saúde em Portugal.

_Materiais e métodos

Desenho do estudo e população

O estudo transversal foi conduzido através da aplicação de 

um inquérito online, entre outubro e novembro de 2024, envol-

vendo médicos e enfermeiros de uma Unidade Local de Saúde 

da região Centro de Portugal. A população-alvo incluiu PS em 

contacto direto com doentes, nomeadamente médicos e en-

fermeiros.

Instrumento de recolha de dados

A recolha de dados foi realizada através de um questionário 

online composto por 10 itens, correspondendo a uma versão 

curta e adaptada da escala Pro VC-Be (Professionals Vaccine 

Confidence and Behaviors), validada em contexto nacional 

para PS (7,8). A escala de 10 itens avalia determinantes da 

confiança vacinal, incluindo a perceção de segurança das 

vacinas, a crença nos benefícios das vacinas, a complacência 

face à doença, a responsabilidade profissional na promoção 

da vacinação e a confiança nas autoridades de saúde. O 

questionário incluiu ainda variáveis sociodemográficas (sexo, 

idade, categoria profissional), hábitos tabágicos, doenças 

crónicas e toma de medicação bem como informação sobre 

histórico vacinal pessoal, nomeadamente vacinação contra 

a COVID-19 e contra a gripe na época 2024/2025, e infeção 

prévia por SARS-CoV-2.

Análise estatística

A anál ise estatística consistiu numa anál ise univar iada de 

forma a fazer a caracter ização da amostra estudada, atra-

vés do cálculo de frequências relativas. Para aval iar as as-

sociações entre vacinação contra a COVID-19 (vacinados 

vs. não vacinados) e os vár ios determinantes psicossociais 

foi fe ita uma anál ise bivar iada uti l izando-se o teste exato 

de Fisher e o teste do qui-quadrado de Pearson, conforme 

apropr iado (9). Além disso, foi real izada uma anál ise fato-

r ia l exploratór ia (EFA) para ver i f icar a unidimensional idade 

da escala Pro VC-Be, cuja adequação foi aval iada com o 

índice Kaiser-Meyer-Olk in (KMO) e o teste de esfer icidade 

de Bar tlet t. Fatores com eigenvalue >1 foram considerados 

dominantes (10) e foi calculado o respetivo score através 
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da soma das pontuações dos 10 itens, cada um aval iado 

numa escala de 5 níveis, sendo que valores mais elevados 

ref letem atitudes mais favoráveis à vacinação. A signif icân-

cia estatística foi estabelecida em p<0,05. Todas as anál i-

ses foram conduzidas uti l izando R (versão 4.3).

Considerações éticas

A participação foi voluntária e anónima, garantindo a confi-

dencialidade dos dados, em conformidade com os princípios 

éticos aplicáveis e com a legislação portuguesa e europeia de 

proteção de dados pessoais, nomeadamente o Regulamento 

Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD). O questionário foi 

anónimo, garantindo que nenhuma informação pessoal iden-

tif icável fosse recolhida. Todos os participantes forneceram 

consentimento informado eletrónico antes da participação. 

_Resultados

Entre 112 profissionais de saúde (82% do sexo feminino; 71% 

enfermeiros), a maioria situava-se no grupo etário dos 26–49 

anos (63%). Cerca de 40% apresentavam doença crónica e 

55% referiram toma regular de medicação. Relativamente aos 

hábitos tabágicos, 68% eram não fumadores. A maioria re-

portou infeção prévia por SARS-CoV-2 (82%), sendo que 67% 

estavam vacinados contra a COVID-19 e 72% contra a gripe, 

na época 2024/2025 (tabela 1).

A análise fatorial exploratória (EFA) sugeriu uma estrutura 

unidimensional, com um fator dominante (Eigenvalue=1,90) 

explicando 56% da variância. Os PS vacinados apresenta-

ram um valor de score de conf iança signif icativamente mais 

elevado comparativamente aos PS não vacinados (média do 

score=42,9 vs 40,8; p=0,003) (f igura 1). 

artigos breves_   n. 4

Figura 1:       Distribuição dos valores do score obtidos no grupo de vacinados versus não vacinados contra a COVID-19. 
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Tabela 1:       Distribuição das frequências absolutas e relativas 

de acordo com as características estudadas.

Característ icas n (%)

Grupo etário (n=112) 

  26-49 anos 

   ≥  50 anos 

Sexo feminino (n=112) 

Doentes crónicos (n=108) 

Tabagismo (n=110) 

  Ex-fumador (≥1 ano) 

  Fumador (habitual ou ocasional) 

  Não fumador 

Toma de medicação (n=112) 

Prof issão (n=112) 

  Enfermeiro 

  Médico 

Vacina contra a COVID-19 na época 

2024/2025 (n=112) 

Infeção prévia por SARS-CoV-2 (n=112) 

Vacina contra a gr ipe na época 2024/2025 

(n=112)

 

71 (63) 

41 (37) 

92 (82) 

43 (40) 

 

17 (15) 

18 (16) 

75 (68) 

62 (55) 

 

80 (71) 

32 (29) 

75 (67) 

92 (82) 

81 (72)
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* O score corresponde à soma das pontuações dos 10 itens da escala Pro-VC-Be (forma curta), adaptada para Portugal.



Total n(%)  p
Vacinados 

COVID -19 n(%)  

Não vacinados 

COVID -19 n(%)   

* A categoria “Concordo” inclui as duas categorias “Concordo em parte” e “Concordo totalmente”. ** A categoria “Discordo” incluir as duas categorias “Discordo totalmente” e “Discordo em parte”.
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As respostas aos 10 itens da escala Pro-VC-Be, adaptada 

para Portugal, encontram-se apresentadas na tabela 2. Ob-

servou-se que a perceção de segurança da vacina (p=0,027), 

a crença nos benefícios da vacinação (p=0,011) e a menor 

complacência (p=0,048) se associaram positivamente à vaci-

nação contra a COVID-19. Para os restantes itens da escala, 

não se identif icaram associações estatisticamente signif ica-

tivas com o estado vacinal (tabela 2). 

artigos breves_   n. 4

Tabela 2:       Distribuição das frequências absolutas e relativas das respostas aos 10 itens da escala ProVC-Be, por estado vacinal dos 

participantes (vacinados contra a COVID-19 versus não vacinados).
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Perceção de risco da vacina: As vacinas são seguras. 

Concordo* 

Discordo** 

Não tenho a certeza  

Complacência:  Hoje em dia, algumas vacinas recomendadas pela DGS/ Ministério da Saúde não têm 

uti l idade, uma vez que as doenças que previnem não são graves. 

Concordo* 

Discordo** 

Não tenho a certeza 

Perceção do equi l íbr io benefício/r isco: Os benef íc ios das vacinas superam os seus potencia is 

r iscos. 

Concordo* 

Não tenho a certeza 

Importância percebida da responsabilidade coletiva: Recomendo as vacinas do Programa Nacional 

de Vacinação (PNV) aos meus utentes, pois é essencial para contribuir para a proteção da população 

(imunidade de grupo). 

Concordo* 

Discordo** 

Não tenho a certeza 

Confiança nas autoridades: Confio na Direção-Geral da Saúde (DGS) para garantir que as vacinas 

são seguras.  

Concordo* 

Discordo** 

Não tenho a certeza 

Compromisso com a vacinação: Estou empenhado em garant i r que os meus utentes sejam 

vacinados. 

Concordo* 

Discordo** 

Não tenho a certeza 

Auto-ef icácia: Sinto-me suf ic ientemente t re inado sobre como abordar a questão das vacinas com 

utentes hesi tantes. 

Concordo* 

Discordo** 

Não tenho a certeza 

Abertura aos doentes: Informo os meus utentes sobre os benefícios e r iscos das vacinas, tentando 

não os inf luenciar. 

Concordo* 

Discordo** 

Não tenho a certeza 

Restr ições percebidas: O custo de a lgumas vacinas é um problema para a lguns utentes, e pode 

impedir-me de as recei tar. 

Concordo* 

Discordo** 

Não tenho a certeza 

Confiança relutante: Por vezes posso recomendar vacinas do calendário/programa of icial mesmo que 

sinta que a pol í t ica de vacinação não é suf icientemente clara. 

Concordo* 

Discordo** 

Não tenho a certeza 

 

103 (92,0) 

2 (1,8) 

7 (6,3) 

 

6 (5,4) 

103 (92,0) 

3 (2,7) 

 

108 (96,4) 

4 (3,6) 

 

110 (98,2) 

1 (0,9) 

1 (0,9) 

 

107 (95,5) 

2 (1,8) 

3 (2,7) 

 

110 (98,2) 

1 (0,9) 

1 (0,9) 

 

91 (81,3) 

5 (4,5) 

16 (14,3) 

 

95 (84,8) 

5 (4,5) 

12 (10,7) 

 

72 (64,3) 

25 (22,3) 

15 (13,4) 

 

52 (46,4) 

31 (27,7) 

29 (25,9)

 

72 (96,0) 

0 (0,0) 

3 (4,0) 

 

4 (5,3) 

71 (94,7) 

0 (0,0) 

 

75 (100,0) 

0 (0,0) 

 

75 (100,0) 

0 (0,0) 

0 (0,0) 

 

74 (98,7) 

0 (0,0) 

1 (1,3) 

 

74 (98,7) 

1 (1,3) 

0 (0,0) 

 

61 (81,3) 

3 (4,0) 

11 (14,7) 

 

64 (85,3) 

4 (5,3) 

7 (9,3) 

 

52 (69,3) 

16 (21,3) 

7 (9,3) 

 

37 (49,3) 

22 (29,3) 

16 (21,3)

 

31 (83,8) 

2 (5,4) 

4 (10,8) 

 

2 (5,4) 

32 (86,5) 

3 (8,1) 

 

33 (89,2) 

4 (10,8) 

 

35 (94,6) 

1 (2,7) 

1 (2,7) 

 

33 (89,2) 

2 (5,4) 

2 (5,4) 

 

36 (97,3) 

0 (0,0) 

1 (2,7) 

 

30 (81,1) 

2 (5,4) 

5 (13,5) 

 

31 (83,8) 

1 (2,7) 

5 (13,5) 

 

20 (54,1) 

9 (24,3) 

8 (21,6) 

 

15 (40,5) 

9 (24,3) 

13 (35,1)

0.027 

 

 

 

0.048 

 

 

 

0.011 

 

 

0.110 

 

 

 

0.056 

 

 

 

0.600 

 

 

 

0.900 

 

 

 

0.700 

 

 

 

0.140 

 

 

 

0.300 
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_Discussão 

Os resultados deste estudo exploratório indicam que a con-

fiança nas vacinas entre profissionais de saúde portugueses 

está fortemente associada a determinantes psicossociais es-

pecíficos. A análise fatorial exploratória sugere que, nesta 

amostra, a escala Pro-VC-Be apresentou uma estrutura uni-

dimensional, indicando que os itens da escala avaliaram de 

forma consistente um constructo central de confiança vacinal. 

Os profissionais vacinados apresentaram uma média signifi-

cativamente mais elevada de confiança vacinal em compara-

ção com os PS não vacinados, reforçando a associação entre 

atitudes positivas face às vacinas e a adesão vacinal obser-

vada neste estudo. Entre os determinantes psicossociais, a 

perceção de segurança das vacinas, a crença nos seus be-

nefícios e a menor complacência mostraram-se significativa-

mente associados à vacinação contra a COVID-19. A literatura 

identif ica perceções de segurança e eficácia como preditores 

centrais da aceitação vacinal entre PS e estudos anteriores 

têm demonstrado que influenciam positivamente a probabili-

dade de os PS receberem e recomendarem vacinas, incluindo 

confiança na eficácia e segurança das vacinas (11,12).

Apesar de fornecerem evidência relevante, os resultados 

deste estudo devem ser interpretados com cautela devido 

ao tamanho da amostra e à predominância de enfermeiros 

do sexo feminino, o que pode restr ingir a generalização 

para a população mais ampla de PS. Contudo, este subgru-

po é também o mais representativo no universo de prof issio-

nais da unidade estudada. A replicação do estudo com uma 

amostra maior e mais diversif icada, incluindo múltiplas uni-

dades de saúde, será fundamental para validar estes resul-

tados e aprofundar a compreensão dos determinantes da 

confiança vacinal num contexto mais amplo e representati-

vo. Os dados do presente estudo sugerem a necessidade de 

estratégias direcionadas aos PS que promovam a confiança 

nas vacinas, reforçando a importância de abordagens edu-

cativas e comunicacionais para aumentar a adesão vacinal 

neste grupo prof issional, com impacto potencial na popula-

ção em geral.

_Conclusões

Em conclusão, este estudo exploratór io identi f icou fatores 

psicossociais-chave que inf luenciam a conf iança nas vaci-

nas entre os prof issionais de saúde (PS), nomeadamente a 

conf iança na segurança das vacinas, a crença nos seus be-

nef ícios e a complacência. 

Os resultados devem ser interpretados com cautela devido 

ao tamanho reduzido da amostra. 

A replicação do estudo numa população mais ampla e diver-

sif icada de PS é essencial para val idar estes resultados que 

supor tam a importância de desenvolver estratégias direcio-

nadas que promovam a conf iança nas vacinas.
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